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Ao longo dos anos, o diagnóstico de autismo em crianças tem apresentado um 
aumento significativo, conforme dados do Centers for Disease Control and Prevention 
(CDC). Em 2000, uma a cada 150 crianças era diagnosticada com autismo; já em 
2010, essa proporção passou para uma a cada 36. Esse crescimento acelerado traz 
à tona novas responsabilidades e a urgente necessidade de adaptação por parte das 
famílias. Os desafios enfrentados por pais e irmãos de pessoas autistas estão 
profundamente relacionados a questões sociais, como inclusão, acessibilidade e o 
preconceito ainda existente em relação ao autismo. Este trabalho teve como objetivo 
investigar os desafios e impactos do Transtorno do Espectro Autista (TEA) no núcleo 
familiar, com um olhar específico sobre pais e irmãos de pessoas autistas. A pesquisa 
foi realizada por meio de metodologia mista, envolvendo questionários anônimos 
aplicados a familiares e entrevistas, também anônimas com uma mãe e uma irmã de 
pessoas com TEA. A análise revelou que o diagnóstico de autismo impõe profundas 
transformações emocionais, sociais e financeiras às famílias, exigindo adaptações na 
rotina, nos vínculos afetivos e na organização das responsabilidades parentais e 
fraternais. Pais relatam sobrecarga emocional, insegurança quanto ao futuro e 
dificuldades de acesso a terapias especializadas. Irmãos, por sua vez, enfrentam 
sentimentos de invisibilidade, amadurecimento precoce e conflitos emocionais. A 
escassez de apoio institucional e psicológico agrava esses impactos. Apesar desses 
desafios, muitas famílias demonstram notável resiliência e capacidade de adaptação, 
encontrando no afeto e na convivência diária oportunidades de crescimento, empatia 
e conscientização. O contato com o autismo transforma a forma como pais e irmãos 
percebem a diversidade e a inclusão, despertando maior engajamento na luta pelos 
direitos das pessoas neurodivergentes. Conclui-se, portanto, que é necessário olhar 
além do diagnóstico, reconhecendo o autismo como um fenômeno que impacta toda 
a estrutura familiar. A promoção de ações concretas, humanas e coletivas é 
fundamental para garantir inclusão, respeito e qualidade de vida às famílias que 
convivem com o TEA. 
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